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Audiência Pública
Diagnóstico - Leitura da Realidade

Tempo: 

Ordem:

Pauta: 

19h às 21h

I - Leitura do Regimento Interno
II - Apresentação do material
III - Manifestações dos participantes



Regimento Interno da Audiência Pública
CAPÍTULO I  - DOS PARTICIPANTES

Art. 1º São participantes da audiência qualquer pessoa ou entidade interessada no 
assunto objeto da discussão. 

Art. 2º Todos os participantes da audiência devem assinar a lista de presença. 

CAPÍTULO II  - DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

Art. 3º A audiência pública será realizada na forma de exposição da matéria e 
manifestações pelos participantes.

Art. 4º A audiência pública será dividida em três partes: 
I  - A leitura deste regimento;

II  - A apresentação do Diagnóstico pela equipe técnica do CINCATARINA;
III - As manifestações do público.



Regimento Interno da Audiência Pública
Art. 5º As manifestações observarão ao seguinte procedimento:

I - Todo e qualquer participante da audiência tem o direito de se manifestar sobre o 
assunto tratado na audiência, no momento destinado para tal ato;

II – Os participantes que desejarem manifestar-se devem preencher adequadamente 
a ficha de inscrição, disponibilizada na entrada do evento e com os técnicos do 

CINCATARINA;
III – Depois de preenchida, a ficha de inscrição deve ser entregue a um dos técnicos 
do CINCATARINA, que será novamente disponibilizada ao inscrito no momento da 

manifestação.
IV – O uso da palavra será por ordem de inscrição;

V – Os participantes serão convocados pelo nome inscrito e deverão se apresentar 
para iniciar a manifestação;

VI - Ao iniciar a manifestação, o participante deve informar o seu nome completo e a 
entidade ou setor ao qual representa, quando for o caso;



Regimento Interno da Audiência Pública
VII - Será garantido para as manifestações verbais do público presente um tempo de

 2 (dois) minutos; 
VIII- Será garantido as manifestações escritas do público presente, que serão lidas 

pela mesa;
IX – O participante inscrito não poderá ceder o seu tempo para somar ou mesmo 

transferi-lo para outra pessoa;
X – Somente será permitida a repetição do uso da palavra após o esgotamento da lista 

de inscrições, desde que haja tempo hábil;
XI – As inscrições serão encerradas às 21h00 (vinte e uma horas);

XII – Outros questionamentos e sugestões sobre material apresentado podem ser 
enviados até a data de 28 (vinte e oito) de fevereiro de 2024 (dois mil e vinte e 

quatro), quarta-feira, para o e-mail pensarcanelinha@cincatarina.sc.gov.br;
XIII – Todas as manifestações serão registradas, compiladas e analisadas pela Equipe 
de Organização para a Revisão do Plano Diretor Participativo de Canelinha, nomeada 

pelo Decreto nº 3.500/2023;



Regimento Interno da Audiência Pública
XIV  - As respostas dos questionamentos e análise do mérito das contribuições pela 

Equipe de Organização serão publicados do site da Revisão do Plano Diretor. 

Art. 6º Manifestações ofensivas, personalizadas, que tratem de assunto diverso ao 
debatido, ou que desvirtuem do escopo das reuniões serão interrompidas e o inscrito 

perderá o direito a fala, devendo constar em ata o motivo da interrupção.

Art. 7º Após a realização da audiência será lavrada ata. 

CAPÍTULO III - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 8º Encerrados os trabalhos da Audiência Pública, a Prefeitura e o CINCATARINA 
se responsabilizarão pela sistematização, divulgação e publicação dos resultados no 

site oficial.
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Diagnóstico - Leitura da Realidade
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DIAGNÓSTICO 
TÉCNICO



Pertence à Mesorregião da Grande 
Florianópolis e Microrregião de 
Tijucas;

Território com 151,008 km², sendo 
que 91,59% é representado pela 
área rural e 8,41% pela área 
urbana;

Possui um perímetro urbano: Sede.

Caracterização Geral



Contempla conteúdos relativos à Lei de Uso e 
Ocupação do Solo e Lei de Parcelamento do Solo;

Os princípios, as diretrizes e os objetivos não estão 
adequados a realidade municipal;

Abrange os instrumentos obrigatórios previstos no 
Estatuto da Cidade;

As macrozonas abragem todo o território municipal;

Legislação Municipal

Plano Diretor (Lei Complementar nº 4/2009)



Há macrozonas que não são subdivididas em 
zoneamentos; 

A Macrozona Urbana não acompanha a 
demarcação do perímetro urbano e engloba 
também a área rural; 

As classes de zoneamento são excessivas;

Há áreas dentro do perímetro urbano sem 
zoneamento; 

Necessidade de revisar a cobrança de outorga 
em zonas de baixa densidade. 

Legislação Municipal

Plano Diretor (Lei Complementar nº 4/2009)



Legislação Municipal



Legislação Municipal



Legislação Municipal



Legislação Municipal



Contempla conteúdos relativos ao Código de 
Edificações e Lei de Parcelamento do Solo;

Utiliza termos e parâmetros desatualizados e 
conflitantes;

Está incomplento nos temas que são escopo da 
legislação;

Não está compatibilizado com o Plano Diretor;

Os valores das multa estão em cruzeiros.

Legislação Municipal

Código de Posturas (Lei Complementar nº 27/1965)



 ʧPopulação predominantemente urbana, representando 63,43% da população total;

 ʧCrescimento populacional de 20,9%, oriundo principalmente de fluxo migratório;

 ʧ Terceiro município que mais cresceu entre os setes municípios da Microrregião.

Econômico e Social

População Urbana

2010 6.726

-

3.877

-

10.603

12.8212022

População Rural Total



Renda

Em 2010, as rendas mais baixas 
concentraram-se nas localidades rurais.

Os bairros Centro e Índia apresentaram a 
maior média de rendimentos em 2010, com 5 
a 5,71 salários-mínimos por domicílio.

Econômico e Social

3,5 - 4

0 - 3,5

4,5 - 5

4 - 4,5

5 - 5,71



Econômico e Social
Desenvolvimento Econômico

 ʧPossui IDHM de 0,697, abaixo da média do 

Estado de Santa Catarina;

 ʧApresenta R$ 17.360,90 de PIB per capita, 7º 

menor do Estado de Santa Catarina;

 ʧEm 2021, o setor que mais empregava era o 

industrial, com 1.471 empregos, seguido pelo de 

serviços e comércio; 

 ʧEntre 2019 e 2021 houve um acréscimo de 

19,43% de empregos formais.

Déficit Habitacional

 ʧEm 2010, o DH era estimado em 205 habitações;

 ʧEm 2023, 32% da população estava cadastrada 

e recebendo benefícios sociais;

 ʧEm 2022, encontravam-se em situação de 

pobreza e extrema pobreza, 3% e 18% da 

população.



Estruturação Urbana
Uso e Ocupação do Solo

Uso Misto

Uso IndustrialUso Institucional

Uso Comercial e 
de Prestação de 
Serviços

Uso Residencial

Uso Agrícola

Uso de Lazer

Uso Religioso

Lotes Vazios

 ʧIdentificados 2.696 

lotes;

 ʧUso predominante 

residencial em 1.733 

lotes

 ʧ470 lotes vazios.



Estruturação Urbana
Gabarito

02 Pavimentos01 Pavimento

03 Pavimentos

05 Pavimentos

04 Pavimentos

Mais que 05 
Pavimentos

 ʧPredominância de 

edificações térreas e 

dois pavimentos;

 ʧEspraiamento urbano, 

baixa verticalização e 

pouca diversidade de 

tipologias construídas.



Estruturação Urbana
Vazios Urbanos

Presença de grandes 
glebas dentro do 
perímetro urbano 
com baixo indíce de 
ocupação ou não 
parceladas.



Estruturação Urbana
Evolução Urbana

Entre 2011 e 2015

Até 2010

Entre 2019 e 2023

Entre 2016 e 2018

 ʧAnálise da 
evolução da malha 
urbana utilizando 04 
marcos temporais:



Estruturação Urbana
Densidade Populacional

25,000 - 49,999

0,000 - 24,999

75,000 - 99,999

50,000 - 74,999

 ʧAs quadras de 
maior densidade - 
acima de 75 hab/ha 
- estão localizadas 
na Área Especial de 
Interesse Social.

100,000 - 124,163



Estruturação Urbana
Concentração de Edificações

Apresenta maior concentração de edificações 
na área central dentro do perímetro urbano, 
onde o adensamento é incentivado.

Concentração nas áreas adjacentes ao 
perímetro urbano ao norte e ao sul.

Manchas situadas na área rural, na região 
noroeste do Município.



Estruturação Urbana
Loteamentos ou Ocupações Irregulares 
e/ou Clandestinas

Maiores ocupações irregulares estão 
localizadas na área rural do Município.

Ocupações irregulares identificadas na 
área urbana apresentam formação de 
quadras e lotes, mas não dispõem de 
infraestrutura urbana.

Nenhum dos parcelamentos e edificações 
irregulares identificados passou pelo 
processo de aprovação com projeto.



Estruturação Urbana
Loteamentos ou Ocupações Irregulares e/ou 
Clandestinas

Servidão Antônio A. Souza

Beco Chico Souza



Estruturação Urbana
Terras Indígenas

Localiza-se a Reserva Indígena Mbyá- 
Guarani, denominada ‘Tekoa Tava’i’, 
realocada para o território atual em 2008.

A aldeia ocupa uma área de 
aproximadamente 202 hectares, com 
população total de 53 pessoas.



Mobilidade Urbana

 ʧExistência de uma rodovia 

estadual: SC-410; 

 ʧEstrada Geral do Moura - antiga 

rodovia estadual SC-409;

 ʧMalhas irregular e espinha de 

peixe;

 ʧFalta de padronização das larguras 

viárias; 

 ʧVias extensas (3), servidões (1), vias 

sem saída, sem praça de retorno e 

sem previsão de prolongamento (2).

Malha Viária



Mobilidade Urbana

 ʧAlgumas vias apresentam 

pavimentação asfáltica; 

 ʧVias locais com pavimentação de 

blocos sextavados, paralelepípedos 

ou sem nenhum calçamento.

Rodovia SC-410 R. José Bastiane

R. Leonel M. Pereira R. Geral Papagaios

Malha Viária



Mobilidade Urbana

 ʧExistência de terminal rodoviário;

 ʧPossui pontos de parada e abrigos 

de ônibus, alguns com condições 

precárias e sem acessibilidade 

adequada; 

 ʧInexistência de infraestrutura 

cicloviária;

 ʧTopografia predominantemente 

plana e porte do Município é um 

potencial para mobilidade ativa.

Modais de Transporte

Av. Cantório F. da Silva R. Manoel Aragão



Mobilidade Urbana

 ʧNão possui rotas acessíveis;

 ʧSinalização tátil somente em 

algumas calçadas;

 ʧPresença de calçadas irregulares, 

descontínuas ou inexistentes;

 ʧAusência ou má conservação do 

mobiliário urbano.

R. Francisco S. Filho Praça da R. Egídio Venier

R. Geral Papagaios

Acessibilidade e Mobiliário Urbano

R. Justino B. Pereira 



Qualificação Ambiental

 ʧO Município é cortado pelo Rio Tijucas;

 ʧPertence à Bacia Hidrográfica do Rio Tijucas e 

localiza-se na Região Hidrográfica 8 (RH8 - Região 

Hidrográfica do Litoral Centro);

 ʧPossui outros recursos hídricos localizados na 

área rural: Rio do Moura, Rio de João Soares, Rio da 

Galera e Rio da Dona;

 ʧExistência de grandes massas d’água, 

principalmente na área urbana, que são derivadas da 

exploração mineral. 

Hidrografia



Qualificação Ambiental
Hidrografia



Qualificação Ambiental
Saneamento Básico

 ʧPlano de Saneamento Básico (LO nº 2.767/2012), Política 

Municipal de Saneamento Básico (LO nº 2.768/2012) e 

Conselho Municipal de Saneamento Básico (Decreto nº 

1.603/2014);

 ʧOs serviços do sistema de saneamento são prestados 

pelo Serviço Municipal de Água e Saneamento de Canelinha 

(SEMAIS);

 ʧAté 2021, 80% da população era atendida com 

abastecimento de água, sendo 100% da população urbana 

provida do recurso;

 ʧDispõe de Estação de Tratamento de Água, localizada no 

bairro Porto do Moura;



Qualificação Ambiental
Saneamento Básico

 ʧA gestão dos resíduos sólidos domiciliares é realizada em 

todo o território municipal;

 ʧNão há prestação de serviço de tratamento do esgoto 

municipal; 

 ʧReferente a drenagem urbana e manejo de águas pluviais, 

o SNIS (2019) considera o Município “crítico”, que tem áreas 

mapeadas como de alto e muito risco a movimentos de 

massas e enchentes. 



Qualificação Ambiental
Áreas de Risco

 ʧ Conforme CPRM (2013), são identificados dois tipos de 

riscos ambientais no Município: áreas de inundação e áreas de 

encosta com declividade alta;

 ʧSeis setores em risco de inundação, abrangendo o perímetro 

urbano em praticamente sua totalidade, o que representa 550 

edificações e 2.200 pessoas em risco;

 ʧUm setor em risco de escorregamento e corridas de lama, 

localiza-se no limite municipal sudoeste, na área rural divisa 

com o Município de São João Batista, representando 30 

edificações e 120 pessoas em risco;

 ʧNão há disposições no Plano Diretor sobre normativas 

construtivas condizentes com o risco hidrológico de inundação 

e medidas mitigadoras.



Qualificação Ambiental
Áreas de Risco

Risco Hidrológico

Risco Geológico



Qualificação Ambiental
Áreas de Preservação Permanente

 ʧA ocupação urbana sobrepõe-se às Áreas de 

Preservação Permanente de cursos d’água e 

nascentes, totalizando 278 dos imóveis levantados.



Qualificação Ambiental
Declividade

 ʧPerímetro urbano predominantemente situado na 

faixa de 0,00% a 29,99%.

0,00% a 29,99% 30,00% a 49,99% 50,00% a 99,99% Maior que 100,00%



Qualificação Ambiental

50 - 100 m

0 - 50 m

100 - 200 m

200 - 300 m

300 - 400 m

400 - 600 m

Hipsometria

600 - 886 m

 ʧDiferença de altitude de aproximadamente 

886 metros;

 ʧPerímetro urbano concentrado na faixa que 

abrange altitude até 50 metros.



Qualificação Ambiental
Uso da Terra

 ʧConcentração de floresta nativa;

 ʧÁreas de pastagem ou campo natural ao 

longo do Rio Tijucas e o Rio do Moura;

 ʧÁreas de arroz irrigado não são tão 

expressivas;

 ʧNo perímetro urbano, cerca de 55% das 

áreas são classificadas como de pastagem 

ou campo natural.

Agricultura

Arroz Irrigado

Corpos d’Água

Floresta Nativa

Pastagem ou Campo Natural

Reflorestamento

Solo Exposto ou Mineração

Área Construída ou Urbanizada



Patrimônio Histórico e Cultural

 ʧInício do Século XX desenvolvimento da 

indústria cerâmica;

 ʧLO nº 944/1989 aborda a proteção do 

patrimônio histórico e cultural local e trata do 

processo de tombamento de bens móveis e 

imóveis;

 ʧCasa Sant’Anna - edificação histórica 

tombada pelo Decreto nº 2.600/2020;

 ʧLO nº 3.902/2021 e LO nº 3.899/2021, que 

declaram o Carnaval da Sociedade Recreativa 

Marselhesa e o Folguedo do Boi de Mamão, 

como patrimônio histórico e cultural de 

Canelinha.

Casa Santa’Anna

Sociedade Recreativa 
Marselhesa Pórtico de Entrada

Origem da Cidade e Proteção do Patrimônio Histórico e Cultural



Patrimônio Histórico e Cultural

 ʧMorro da Pipa - localizado na divisa entre 

Canelinha e São João Batista;

 ʧCentro de Tradições Gaúchas Fazenda Silva 

Neto - localizado na Estrada Geral do Moura;

 ʧAutomobilismo - Motódromo Ari Justino 

Pereira (ativo) e Motódromo Arthur Jachowicz 

(desativado).

Atrativos Turísticos

Morro da Pipa CTG Faz. Silva Neto

Mot. Ari J ustino Pereira Mot. Arthur Jachowicz



DIAGNÓSTICO 
COMUNITÁRIO



Palestra e Questionário Técnico
 ʧRealizada em 27 de abril de 2023, com a 

participação de 5 membros da Comissão e 

membros do Conselho de Desenvolvimento 

Urbano e Rural e demais convidados; 

 ʧApresentação de temas relacionados 

ao planjeamento urbano e à revisão do 

Plano Diretor, além da aplicação de um 

questionário técnico para os membros da 

Comissão e do Conselho. 

 ʧO questionário foi disponibilizado por meio 

físico, entre os dias 27 de abril e 22 de maio 

de 2023.

Palestra Técnica



Imagem da Cidade

 ʧNa imagem A a preferência foi pelo item 1, 

caracterizando a centralização das atividades de 

uso não residencial em um ponto na cidade;

 ʧNa imagem B a preferência foi pelo item 1, 

ilustrando a diversificação de gabaritos das 

edificações;

 ʧNa imagem C a preferência foi pelo item 2, 

exemplificando a integração dos espaços verdes 

juntos da paisagem urbana. 

Questionário Técnico



Gabarito nos bairros

 ʧO modelo de 2 andares foi considerado o 

mais desejável; 

 ʧO modelo de 5 andares considerado 

igualmente aceitável e desejável; 

 ʧO modelo de 10 andares foi considerado o 

mais intolerável. 

BAIRRO

Questionário Técnico



Gabarito no centro

 ʧO modelo de 2 andares foi considerado 

igualmente desejável e aceitável; 

 ʧO modelo de 5 andares foi considerado o 

mais desejável; 

 ʧO modelo de 10 andares foi considerado 

intolerável. 

CENTRO

Questionário Técnico



Testada

 ʧOs resultados mostram a testada mínima de 

12 metros como favorável para os lotes.

Questionário Técnico



Parede Cega

 ʧOs resultados mostram a aceitação de parede 

cega com o vizinho e a rejeição de parede cega 

na fachada.

Questionário Técnico



Uso misto nas calçadas

 ʧOs resultados mostram como mais desejáveis: 

fachada com vitrine, arborização adequada, 

calçadas acessíveis e calçadas padronizadas.

 ʧOs resultados também mostram a rejeição 

para: mostruário fora das lojas e toldos sobre 

a calçada. 

Questionário Técnico



Afastamentos

 ʧOs resultados mostram a preferência pelo 

afastamento de 3 metros entre as edificações.

Questionário Técnico



Dimensões

 ʧOs resultados mostram a preferência por 

testada mínima de 12 metros; profundidade 

mínima do lote de 30 metros; afastamentos 

laterais mínimos de 1,50 metros;

Questionário Técnico



Dimensões

 ʧOs resultados mostram a preferência por recuo 

frontal mínimo de 4 metros; afastamento de 

fundos mínimo de 1,50 metros e largura mínima 

de  calçada de 2 metros. 

Questionário Técnico



Pontos Positivos e Negativos para o 
Desenvolvimento Urbano

 ʧOs resultados mostram como positivo a 

disponibilidade de áreas favoráveis a urbanização, 

a infraestrutura viária, os serviços de educação e 

segurança pública e o potencial turístico;

 ʧOs resultados mostram como negativo a falta 

de espaços e equipamentos públicos, a limitação 

da expansão pela presença de cursos d’água, 

deficiência na diversificação de usos, carência 

de empregos e baixo desenvolvimento social, 

descumprimento da legislação, parcelamento 

irregulares, moradias precárias e falta de 

fiscalização.

Questionário Técnico



Satisfação com a legislação urbanística vigente

 ʧPlano Diretor: o resultado mostra como regular, 

mas que precisa passar por revisão, prever 

diretrizes para a área rural e ser cumprido.

 ʧCódigo de Posturas: o resultado mostra como 

ruim e que está desatualizado.

Questionário Técnico



Estacionamento dentro do lote

 ʧOs resultados mostram como mais desejáveis 

os modelos A e B, e o modelo C foi considerado 

aceitável. Expressando aceitabilidade por 

diferentes tipologias de estacionemento dentro do 

terreno.

Questionário Técnico



Formato viário

 ʧOs resultados mostram como mais desejável o 

modelo C e os modelos A e B foram considerados 

aceitáveis.

Questionário Técnico



Serviços e infraestrutura urbana

 ʧOs resultados mostram que os itens bem 

avaliados foram: iluminação pública, oferta 

de emprego, serviços de uso comunitário e 

atividades comerciais e de serviços.

 ʧPor outro lados, os itens pior avaliados 

foram: cultura, transporte público, ciclovias e 

cclofaixas, drenagem de água, tratamento de 

esgoto e espaços para lazer e esportes.

Questionário Técnico



Atividades próximas de suas residências

 ʧOs resultados mostram a preferência por 

mercados e padarias, postos de saúde, clínicas e 

laboratórios, escolas e creches, ponto de ônibus, 

praças e parques de recreação.

Canelinha daqui a 5 ou 10 anos

 ʧDesenvolvimento da cidade respeitando as 

diretrizes do Plano Diretor e Código de Posturas, 

de forma ordenada e organizada.

 ʧAinda foram expressas contribuições sobre a 

oposição a loteamentos rurais e a demanda pela 

melhoria no ordenamento territorial.

Questionário Técnico



Reuniões Comunitárias

 ʧAs reuniões comunitárias foram realizadas nos dias 22, 

23, 24 e 25 de maio de 2023, em 4 unidades territoriais 

definidas em função das características de mobilidade, 

acesso e localização. Foi realizada publicação oficial de 

convocação no dia 3 de maio de 2023. 

 ʧA metodologia utilizada foi a CDP, onde, a partir de 

discussões em grupos, são definidas Condicionantes, 

Deficiências e Potencialidades que, ao fim da reunião, são 

sistematizadas. 

Reunião Comunitária I

Reunião Comunitária II

Reunião Comunitária III

Reunião Comunitária IV



Reuniões Comunitárias

REGIÃO DATA NÚMERO DE 
PARTICIPANTES

NÚMERO DE 
GRUPOS

1
Jantador, Gavião, Maroim, 

Gabiroba, Centro do Moura, Vila 
Nova, Sorocaba, Moura, Espraiado 

e Cuba

22 de maio de 2023 38 7

2
Rio da Dona, Papagaios, Porto da 
Galera, Cardoso, Galera e Rolador

23 de maio de 2023 28 6

3 Urussanga, Índia e Areão 24 de maio de 2023 18 4

4 Centro, Cobre e Beira Rio 25 de maio de 2023 6 2

TOTAL 90 19



Reuniões Comunitárias



Condicionantes Deficiências Potencialidades

Reuniões Comunitárias
ECONÔMICO E SOCIAL

 ʧManutenção dos colégios;

 ʧTurismo e eventos culturais.

 ʧFalta de atividades 

comerciais;

 ʧFalta de incentivos para 

novas atividades econômicas, 

principalmente ao comércio, 

cooperativas e indústrias.

 ʧTurismo;

 ʧPotencial de melhoria 

na segurança pública e da 

agricultura;

 ʧImplantação de novos 

empreendimentos.



Condicionantes Deficiências Potencialidades

Reuniões Comunitárias
ESTRUTURAÇÃO URBANA

 ʧManutenção das áreas 

industriais.

 ʧLoteamentos irregulares;

 ʧDemanda sobre a expansão do 

perímetro urbano;

 ʧNecessidade de melhorias na 

iluminação pública;

 ʧRevisão dos parâmetros 

urbanísticos - tamanho de lote e 

taxa de ocupação. 

 ʧAmpliação do perímetro 

urbano em direção ao bairro 

Moura;

 ʧRevisão do zoneamento;

 ʧImplantação de áreas 

industriais.



Condicionantes Deficiências Potencialidades

Reuniões Comunitárias
MOBILIDADE URBANA

 ʧExistência de tansporte 

escolar no Município.

 ʧCondições das calçadas;

 ʧVias sem pavimentação;

 ʧCarência no transporte 

público;

 ʧDemanda pela revisão dos 

parâmetros de vias;

 ʧDemanda pela implantação 

de ciclovias.

 ʧMelhoria nas vias;

 ʧMelhoria nos acessos 

atráves de sinalização viária.



Condicionantes Deficiências Potencialidades

Reuniões Comunitárias
QUALIFICAÇÃO AMBIENTAL

 ʧExistência de cursos 

d’água.

 ʧDemanda melhoria no 

saneamento básico;

 ʧFaltam áreas para lazer;

 ʧPreservação das Áreas de 

Preservação Permanente;

 ʧFalta de medidas para 

drenagem em trechos inundáveis. 

 ʧImplantação de áreas de 

lazer.



Condicionantes Deficiências Potencialidades

Reuniões Comunitárias
PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL

 ʧExistêcia de casas 

históricas;

 ʧTurismo religioso;

 ʧFestas tradicionais.

 ʧFalta de incentivos;

 ʧDemanda por conscientização 

sobre a proteção dos pontos 

turísticos.

 ʧEventos culturais;

 ʧMorro da Pipa.
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Questionário de Contribuição
O questionário de contribuição, na 

forma online, foi disponibilizado 

para a população e vinculado ao 

site do CINCATARINA. Apresentava 

questionamentos sobre os serviços 

públicos do Município, parâmetros 

urbanísticos, gabaritos e outras 

informações. 

Foram obtidas 31 contribuições entre 06 

de janeiro e 15 de junho de 2023.



Imagem da cidade

 ʧNa imagem A a preferência foi pelo item 1, 

caracterizando uma cidade com afastamentos e 

gabaritos diversificados;

 ʧNa imagem B a preferência foi pelo item 2, 

ilustrando diferentes tipologias na cidade, além 

de arborização, permeabilidade e usos mistos 

do solo;

 ʧNa imagem C a preferência foi pelo item 2, 

exemplificando que as atividades do solo são 

distribuídas por toda a cidade. 

Questionário de Contribuição



Serviços e infraestrutura urbana

 ʧOs resultados mostram que os itens pior 

avaliados foram: ciclovias e ciclofaixas, 

acessibilidade, transporte público, calçadas, 

tratamento de esgoto, drenagem de água, 

arborização e vegetação. 

 ʧOs resultados mostram que os itens apontados 

como aceitáveis foram: trânsito, oferta de 

moradias, limpeza urbana e segurança pública.

Questionário de Contribuição



Uso misto nas calçadas

 ʧOs resultados mostram como mais desejáveis: 

arborização adequada, calçadas acessíveis e 

padronizadas e lixeira e bancos.

 ʧOs resultados também mostram a rejeição 

para: mostruário fora das lojas. 

Questionário de Contribuição



Gabarito nos bairros

 ʧAs tipologias de 2 e 5 andares foram 

apontadas como mais aceitáveis;

 ʧAs tipologias de 10 andares e mais de 10 

andares foram indicadas como intoleráveis. 

BAIRRO

Questionário de Contribuição



Gabarito no centro

 ʧAs tipologias de 2 e 5 andares foram 

apontadas como mais aceitáveis;

 ʧA tipologia de 10 andares foi indicada como 

aceitável e desejável;

 ʧA tipologia com mais de 10 andares foi 

considerada desejável. 

CENTRO

Questionário de Contribuição



Afastamentos

 ʧOs resultados mostram a preferência 

pelo afastamento de 3 metros entre as 

edificações.

Questionário de Contribuição



Parede Cega

 ʧOs resultados mostram a rejeição de parede 

cega com o vizinho e na fachada.

Questionário de Contribuição



Atividades próximas de suas residências

 ʧOs resultados mostram a preferência 

por locais de lazer públicos, mercados e 

padarias, postos policiais e atividades de 

atendimento à saúde e educação.

Questionário de Contribuição



Memória da imagem da cidade

 ʧOs itens que mais referenciaram à cidade 

são a cerâmica e a crítica ao abandono 

da cidade por parte do poder público.

Questionário de Contribuição



O que se espera da revisão do Plano 
Diretor

 ʧAs respostas evidenciam os anseios para 

o crescimento ordenado considerando 

as condicionantes existentes, a expansão 

do perímetro urbano, revisão da legislação 

urbanística e a oferta de infraestrutura.

Questionário de Contribuição
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